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E' da
a solução
Loulé tem a sua Escola Técni­

ca instalada ne ant' go edírícíc
da escola pr-marta Conde de

Ferreira, de tal roama ant.quado
f' acanhado que houve que cons­

truir uns edifícios do P)ano dos
Centenârios para tirar dali as

cr.anças que o rrequentavam.
Veio a Escola Técnica e com

sentido prov'sório. a Câmara re­

.parou .os buracos, fendas e telhas
mais notâveis e fez algumas
adaptações para ali Instalar esta
nova escola.
Nova escola em casa velha,

era, decerto de mais contrapro­
ducente, do rna's anti - escolar
do mais antí-pedagõg.co, do rna's
antí-runcíonal,
Mas a esperança na construção

de um novo edrñcío parecia ate­

nuar as díríc'ênc-as ex.stentes

---------

VISITOU
oficialmente
o Alçerve

o embaixador
da Alemanha
o nosso distrito foi oficialmen­

te vlstado pelo Dr. Schmidt­
-Horíx Emba'xauor da Repúbli­
ca A'emã em Portugal, que aqui
permaneceu durante

: 4 dias O

ilustre diplomata, cujos esf.orços
n.o sentid.o duma ainda mai.or

apr.oximaçã.o entre os de's paises
é digna de reg·sto. esteve na 3."

feira em Fare, sendo recebido

(Continuação na S." página)

no Algarve
o Ministro das FinançJs

, 8 Turismo do Malawi

Esteve

Em viagem de carâcter turís­
tico esteve na 4.' e 5." fe'ra na

-nossa províilcia o· Dr. Alec Ban­

da, Minis�ro das Finanças, Infor­
!p.ação e Tur:sm.o do Malawi.

Acómpanhavà-o um dos seus se­

cretários e a nr." Welma de Car­

valhe, da D;recçào Geral de Tu­
rism.o. D.urante a sua perma­
nência a'.ojou-se no Hotel Al­

garvE; na Praia da Rocha.
Na companh'a <io Dr. Pearce

de Azevedo, presidente da Co­
missão Regional cie Turismo do

Algarve percorreu locals de in­
te:-esse turfst:.co da nossa pro­
vincIa.

A FUNDAÇÃO'- _' .
-

GULBENKIAN
cedeu valioso material
cénico ao Grupo de

, Teatro do C í r c u I o
. 'Cultural do Algarve

.

Graças à Funtlação CalQuste
Gulbenkian o Gr;'.lpo de Tea�ro
d". Circulo Cultural do Algarve,
que tão extraordiná.ria acção tem
desenvelvido em prol da cultura
e· da arte no Sul Jo Pais, conhe­
ceu agera um novo estimulo à
sua act'vidade.

.

Ae valoroso elenco algarvio foi
ced'do material-lum:íiotécnlCQ ne

valor de 50 contos, que inclui 16

projecLores e uro' o�gão de luzes
Concretiza-Se ,J./lSim um ensejo

(� realização quase impo�lítve)
;nq.q fora este estimulo ora, rece­

,b',dp da benemérita FIun<ii��AQ
Gulbenkian.
$l tal estímulo, f'..5tamolj ce.rtos,

QeJ'� It alavanca impu1s'0;1a:dor�
dr, i\ova.s, in'ciativas da equipa de­
<Ue&.da. � entusiasta que o pr.
C¡w\pos Coroa hã 14 anos vem

dirlg\ndo e cuja obra na di­

VAAlg-aça,o da ar�e t' da cultura
�e;t'ec� just'ficados enc6�ios.

QUINZENA.RIO INFORMAÇAO E

A •

D&:
parecia fazê-las mais sofríveis,
em face da excelência das ins­
ta'ações que v'ríam a ser pro­
porconadas ou construídas em

pouco.
E este pouco ir'a convertar-se

em muito, porque. por agora vai
quase a cam1nho de 10 anos de
adiamentos, de promessas, de
planos.
Velo o ciclo e para ele �ouve
(Continuação na S." página)

UM PASSO EM FRENTE
NA

URBANIZ.L\ÇAO DA VILA
Pela firma de construção Aní­

bal Madeira & Irmão, Ld.", desta
Vila, a quem é devida uma paa­
vra de louvor merecido pe�o mui­
to que tem contrtbuído para a

valorzação urbana de Loulé, foi
adquirido o quarteirão lado nas­

cente da Avenida: General Car­
mona desde a rua a abrir em

frente. dos C. T. T. até à rua

José da Costa Guerreiro.
Grande passo foi dado para a

urbanização daquela Avenida que
contínuava deserta de prédios
porque se mantinha uma dspost­
ção antiga de um prmítívo ante­

-plano de urbanznção que destí-

nava aquela área ã construção
de edificios públicos q.ue o erár.o
muníc pal nunca poderia per­
mitir.
Bem haja a Câmara por ter le­

vantado essa 'nterdíção que num

espírtto de realsta e objectva
oportunidade veío permitir sar­

-se do ponte morto que era a

falta de casas ou construções em

artéria de tanto movimento e

Interesse <público.
Oxalá a ;n'c'ativa se estenda

aos restantes quarte'rões da
mesma Avenida e se consiga ver,

(ConUnu.açáo na ',. pdgina)
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E superior o 175 mil centos
o valor· das obras programadas para o A LGA RV E

pela Comissão Regional de rurlsmeNa séde da Comissão Reg'onal
de Turismo do Algarve, em Faro,
efectuou-se há dias uma reunião
cem os representantes dos órgãos
informativos para dar a conhecer
um vasto plano de obras de ;n­
fra-estruturas urbanísticas a rea­
lizar na nossa províncía Tota'i­
zam as mesmas 175 221 366$00,
verba que por si sõ diz bem de
alto tnteresss da flua realização.
O encontro foi pres'dido pe'o
Dr. José Manuel Pearce de Aze­
vedo presdente da Comssâo
Regional de Tur¡smo do Alg,r­
ve, estando presentes o Eng.o
alias Maldonado, admírr'strador­
-delegado e os vogaís srs. Celes-

Bridge Internacional
NO ALGARVE
Nas jnstalações do Hotel Al­

võr-Praia, decorre de 1 a 8 de
Novembro a Sémana Internacio­
nal de Bridge do A�garve.

. Trata-se de uma organ'zação
da Comissão Regional de Turis­
Il1!O do A'garve, Cen�.ro de Bri­
dge de Lisboa. Transportes Aé­
reos Po:-tugueses e Hotel Alvõr­
-Praia.

tino Matos Domtngues e Maj.or
João Henrique Vle:ra Branco.

Após oportunos' cons'derandos
d{l sr. Dr. Pear.ce ce Azevedo, o

Eng.o Ollas Ma'donado dissertou
sobre o conjunte de ob.as já.
programadas. Delas duas foram

já adjud'cadas: o abastecímento
de âgua à zona da orla marítima

de Albufe'ra \8267062$00)
.

e

dos esgotos da Praia da Benhora
da Luz (1983955$00). No que
se refere aos esgotos de Arma­

ção de Pera (5187751$00) está a

sel Ilipreciado o rt'spectiv.o pro­
cesso de concurso. :;eguindo idên­
t'co transe o concurso da .obra de
abastecimento de água iliO conce­

lhe de Portimão - ampliação
de reservatório da Boavista
(5614000$00).
Entretanto foram já e'abo�a­

dos projectos das :;egu'ntes obras,
.od quais se encontram em apre­
ciação: abastecl:nento de água
à c'dade de Lagos - 2." fase
(secter de Porto de Mós, Torral­
ta e zonas da �idade de Lagos)
- 7880000$00; aba.. ':ecimento de
âgua ao concelho de Portimão -

1" fase (amp'iação do reserva­

t6r;e da Boavista) - 5614 000$;

Festival do 410arve-1970
• ENTREGA

DE PRÉMIOS

O programa do Festival do

A'garve - 1970 in(;luiu um Con­
cu, so de Fotografias s.obre o

Algarve e outro intitulado «O

Algarve v;sto pfo!as crianças:!>,
concurSos que foram promoOv:dos
pela Secretaria <.le Estad.o da

Inf.ormação e T.urismo, ·c.om a co­

laboração da Com'ssão Regi>Onal
de Turismo do Algarve.
Pois estes concursos foram um

�xito ass'nalável e tiveram o seu

natu:-al desfecho na entrega dos

prémios.
Esta cer;món;a teve lugar no

Hotel da Balala e foi pretexto
para uma pequena festa de con­

fraternização entr� pequenes ar­

t'stas e artistas grandes.
Estiveram pre.'3entes os srs. Dr .

.,._-------

Dr. Lniz Mannel
Vieira de Campos
�J.�' � �

.

Ap6s dois anos de ausência no

Ultramar, onde lutou pela. inte-.

f1r�dad,e nacional, retom(i)U M

twr¡.çÕe8 de presidente da direcção
M Caixa de Prooidência e Abo­

.no (le Familia do Distrito de Fa­

'1'(), o Dr. Lufs Manuel Vieira de

04mpos.
4:A Voz de Loulé) agradece 08

pumprimentos que o Dr. Vieira
de Campos teve a gentileza de

fmlViar, retribuindo com prazer e

formulando votos pela continui­
if,ade dum feliz desempenho de

I tão alto cargo.

Francisco Avilez, chefe de Ser­
viço de Festiva's da S. E. I. T.,
Dr. José Manuel Pearce de ÁZe­
ved.o e eng.o João OPas Maldo-

(Continuação na S.· página)

abastecimento de água ao con­

celho de Vila Real de Banto
António (estudo prévio)
21200000$00; abastec'mento de

Agua ao concelho de Albufeira
(estudo prévio) - 3.· fase -

15500000$00; remodelação <lo
sistema de dístrlbução de água
da cidade de Tay'ra e abaste­
cimento à Ilha· re Tavira -

20 000 000$00; ·tbastecimento de

Agua à c'dade de Faro (reserva­
tõr'o e miradouro de Santo An­

tón.o do Alto :! 148598$00;

(Continuação na 2.· página)

CENTRO OE TURISMO
E INFORMACAo
da Casa do Algarve
em LI S B O A
Aberto t.odos .os dias úteis

tias 14,30 às 19,30.
Telefone 323240

Red&cçAo e AdmlDlstraçio
GRAFICA LOULETANA

Tel. 62536 - R. da carreira - LOUL&

AIiOTAOOa:.

MOI'fe que mata onde não se vê, ..
NO PRINCIPIO é a palavra: pedimos ,J, colaboração, es­

tamos dispostos a, julgamos ser necessário que, queremos
cooperar, etc., etc.... No principio é sempre o mesmo. MM
depois pergunta-se e é o silêncio; suçere-se e é o silânoio;
criaml.-se esperanças e é um silêncio que já [ala. Esse silên­
cio, que é morte e que é morte que mata onâe não se vê.
Bilêncio mata às ocultM, no outro lado da e,squina, fora da
vista da gente. Não basta dizer-.se: viva a .músic(L velha, viva
a música· n.ova, para que a música nos sirva. 1!1 preciso que
a rrvúsica responda, œimda que estejamos a fal.ar de outra
música. O concelho de Loulé que é o mais eætenso do Algarve
e aquele que maior número de problemas enfrenta neste mo­

mento, não pode ficar satisfeito C<JIn1A o silê'l".ci.o, como res­

posta .aos seus problemM fundamentais. Fala-se de política
de tr.ansportes e parece não haver ning:uém entre tanta gente
responsável deste mundo, que esclareça de ¡,¡,ma vez as inten­
ÇÕe8 e as finalidade8; fala-se tUsto ou daquilo e naâa; Nem.
a.qui dentro, nem fora ....parece que vivemos em conjunto ao

sabor das sabedorias individiu,ais. Mas os graves problem:alS
}llUmanos· (económicos, cult·u,rais... ) que tornam o xisto lO'u,le­
tano m:ais seco do que é, e o mar que avança e recua iludido
8m que a gente apenas dele precisa paTa retrescar corpos,
todos esses problemas deverão ser falados, disGuttdos, escla­
recidos (se isso [õr possível).

• CARLOS ALBINO

•

mcior urgenon
do Problema Escelar

o Comércio de Loulé
moderniza -se

Relativamente ao que se pas­
sa nas restantes ,lQcalidades do

Algarve, o comércio de Lou'é
não serâ <las terras rna's famo­
sas com bons estabeleementos.
No entanto é-nos grato verrícar
e exístênc.a de algumas boas
casas cujo moderno aspecto mu'­
to contribuem para a valorízaçâo
ãtl. nossa terra.
E pelo que isso representa de

beneficio para q,ua'quer l.ocali­

dade, são merecedores de aplau-

-----------�-----

Cartas
Loulé, 15-10-70

Ex."· Benhor
Director de «A vOz de Loulé»
Loulé

Venho com a presente rogar
a V. Ex.· se digne mandar pu­
plicar no jornal da sua digna
direcção teor do. rectificação
infra, desde já agradecendo essa

gentileza:
Saiu na «Voz de Loulé» de 6

d,) corrente um artigo de R. P.

que continha a seguinte pMsa­
gem: « ... que a falta da constru,­

ção da escola técnica se deve à
disCrU8são sôbre c local da sua

ao Director
implantação q-� ieria sido objec­
to de disc6rdia. Não é 't-'erdade».
Entendemos rectificá-la nos

termos que se seguem:
Há já alguns a11os, sàbendo-se

d<t de8locação a Vila Real de Bt.·
António de qualificado represen­
tante da Junta de Construções
Escolares e que era das rela­
ções de um componente da ca­
mara de então, foi deliberado
aproveitar o ensejo e solicitar o

SEm valimento para a já muito
deséjada realidade: dotar a es­

cola com um edifído condigno.
GraçM' a ele foi uma represen­

tação ,da Camara recebida pez.a
presidência das O(Jnstruções Es­
colares, em Lisboa, que lhe pro-

Delegação dos T. A. P.
e m F A R O I

..

---�-�----
..

I
Assumiu as funções de Chefe O Dr. Perell'o Nevfs

dt:: Vendas dos Tra:nsporte� Aé­
reos Portugueses em Faro o sr

António Pereira Trindade.
Element.o quar£lcado e empre­

endedor, prestou sl'rvlço em Vs­
boa e freq.uentou um estAgio da

especialidade, durante 6 meses.
na Suiça.

Semana do Semináltio
De 1 a 8 de Novembro, de

novo a Diocese lb Algarve irá
debruçar-se sobre uma reali­
dade que a todos, padres e lei­
gos, diz respeito - o nos­

SO Seminário.
Graças ao esforço de refle­

xão e mentaEzação, iniciado
há alguns anos, já muitos
cristãos olham O Seminário
numa prespect�va de fé e sen­

tem-se comprometidos, consi­
derando-o coisa ::;ua e para si.
Mas é grande ainda o esforço
a fazer neste sentido, pois não
são poucos também os que, er-

radamente, olham o Seminário
como um asilo ou simples co­

légio. Ora o Seminár;o pro­
cura ser e deve ber a institui­
ção, onde mais fàciLmente se

poderá criar um ambiente pro­
picio à descoberta despertar
e cultivo da vocação sacerdo­
tal, sem menosprezo de qual­
quer outra vocação.
Para cumprir a sua missão,

o Seminário precisa e espera
a oração, a simpatia, a genero­
sidade material do todos os

cristãos. Mas precisa e espera,
(Continuação na S.· página)

(Oontinuação na 3." página)

é o novo

Subdelegado de
em PORTDIAO

Saúde

Na delegação de Saúde deste
Dist::1to real'zou-se .o acto de
posse do Dr. Joaquim Pereira
Neves nas funçõcs de Subde'ega­
do de Saúde do Concelho de_Por­
timão.
A posse foi-lhe confer'da pe'.o

Dr. César Levy GlIimarãe� Dele­
gado Distrital de Saúde. O em­

p.ossado exerceu cnm grande in­
teresse e ded'cação. durante 12
anos, idênticas fll.nções em Sil­
ves.

---------

Navjo da Armada
Inglesa visita
o AlCARVE

At�acou recentem�nte ao ca's
comercial de Faro (I navio «Ar­

linghan;¡, .da Marinha briLânica
e que hab'tualmente estac:ona
em Gibraltar.

11: a 2." vez que o «Arlinghan»
v!sita o Algarve, po's estivera
anteriormente· em Portimão.

so aqueles comerciantes que, com
clara v'são duma útil e neces­
sãr.a evo'ução, se esforçam por
acompanhar o progresso,
Vem ist.o exactamente a pro­

pósito de melhoramentos que te­
mos vísto introduzir em a'guns
estabelec.mentos, es quais muito
Se. valorízaram, oferecendo no­

vos cotívos de interesse ao 00-
mérc'o local.
Queremos alnda f1.Zer uma es­

pecial referênc'a e.os 2 n.ovos es­
tabe'eciment.os re\!em - inaugura­
dos: Andrade, Ld." com sede na
Rua D. Paio Peres Correia e

cuja amplitude de instalações
(ContinUação na 4.4 página)

o E!\JGENHEIRO

loginha S·erofim·
nos Estados Unidos

Regressado há pouco da Jugos­
lávia él Grécia, o nosso ilustre
conterrâneo engenheiro Joaquim
Laginha Berafim, um dos mais
conceituados técnicos mundiais

e� enf!enharia hidroolica, par­
tm para nova viagem. Ora en­

contra-se nos Estados Unidos da

�mérica do Norte, para parti­
ctpar, como con'Yidado, '110M ceri­
m6nias de inau,gu:"ação do novo
Centro e Laboratório de Recur­
sos Hidráulic08 d? Massachuets
Institute of Technology e visi­
tar universidades e b.ancos de
Fomento, em Nova Yorque e

Washington.
No II Congresso Internacional

de Mecanica dM RochM, efec­
tuado em Belgrado o engenheiro
La.ginha Berafim pal'ticipara co­
mo relator do tema «Oomporta­
mento de massas rochosM», ha­
vendo igualmente d.irigido os tra­
balhos da Comissão Técnica da
Ass.oci�ão Internacional de Me­
canica das RochM.

----------

Na reunião
Internacional

da Pastoral de Turismo
participa o Prelado

.

doO ALGARVE

Na cidade de Roma vai
decorrer a reuntão Interna­
cional da Pastoral do Turis­
mo, cujos trabalhos têm lu­
gar na primeira semana de
Novembro.
Representando a Confe­

rência Episcopal Portuguesa
partic;pará no encontro D.
Júlio Tavares I{ebimbas, Ve­
nerando Bispo do Algarve.
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VEJA-O PROGRAMA
DATV
NO MELHOR
APARELHO DO MUNDO

TELEFUNKEN

,I' Agente
L__ �

em Loulé:

MOTOLUX

«A VOZ DE LOUL1!:»

N.o 452 - 20-X-'lO

rribunal Judicial
da Comarca de Loulé

- ....
,

....'- .

�Loulé,' 2' de . Outubro' de
," ,", ,

''<'- '.

1970" ,., ,
.

,

'

,

" .:' Q, ,Chefe da Sscretaria,

• (a) Joaquim,Guerreiro
"O' Brasão

Vedfiqu�i
"O''¡ulz: de Direito, .

(a) António Cé,<¡ar Marques

Trespassa - se

Estabelecimento situado
na Rua das Loja.s, sem mer­

cadoria e com balcão, vitri­
ne 'e estantes. Tudo em bom
estado novo. '

.

Nesta.' redacção se in­
forma..

���--"",

Com l." andar e 2 arroaz�rís.
nu: Rua; 1.0 de Dezemb::'o', n.OS 28

a S4' (pr6ximo ao)\iercado).
.

'.

'Dirigit propos'tas em c1j.rtà fe�

chada n.o prazo de 20 diaS para
it �ua 9 de Abril, 9, r/c - �ulé.
(Peclarà�se não 'le acei�ar � pro:­
p-Qsta rn.ais a�ta caso a oferta não
iIitereSse) .

.

._-------_...

�

P.REDIO
_,

"

.' ,

Vende-se um predio de 1.0

andar, com frente para 3

artérias, sendo a principal
para a Praça Dr. Oliveira
Salazar.
Nesta redacção se in­

fôrma.

Vendem-se
2 ,armazéns, com' 4

.

portas' e
com.1 grande qtiintal� com fren­

te para. a Rua 1,° de Dezembro
e as trazeiras para Rua de S, Pe­

dro; com ãrea suficiente para se,

poder construir prédIos com di-·

reitos e esquerdos para as 2 ruas.,
Pode vender-se em conjunto .ou

em separado, ,

.

preço acessível por haver ur­

gencia por.-motivo de partilhas.
Informa na Rua da Matriz', n,O 4
em Loulé ou na Travessa das AI.

caçarias, n.·' 8 em., Faro.
.

I O valor das obras
'. 'PI'ogl'omadas

.

paro o Algol've
,Oonttnuação da 1." página)

A

Sempre a minha Tor
Pura e simplesmente é ass.m o

emigrante A'garvio : por rna's
dstante que esteja do torrão

, natalicio, onde nasceu, e se fez
homem, onde viu a luz solar até
ao dia em que dexou a sua terra,
(que ficarã para sempre na sua

mente) ele jãmais olvida' a terra
natal.
Foi nesse' dia, DO. dia em que­

dexou a terra 'lue lhe foi berço
e abalou para outras- onde a vida

, e . os hábítos .são. d�ferentes da­
queles em que foi criado que.
<começou a saudade!
,Em regra geral ao partirmos

deixamos familiares e amigos
que, ao se despedrem, do seu

ente quer.' do rícam com runs Ia­
vos de esperança em que o emi­
grante tríuntará e que Deus o

protegerão
Os anos passam e no dia de'

regresso é imensa a alegria da­
que'es que ficaram e dos que
chegam.
li: então, corn. transbordante

ternura que abracamos os nossos'

amigos E o nosso pensamento
não esquece aqueles outros que
ínfel'zrnente jã não 'pertencem.­
Beste -mundo.

'

Fo\ COm iiit'nita emoção' que
há pouco passeámos !pelas rúas
da: nossa querlda Tor, ansiosos
por encontrarmos vestíg'' os de'

progresso, -Acompanhava - nOS
uma 'pessoa de f'amflia que bém'
poderia ser nosso cicerone se'
ar'nal' não vlessemos a

encon-'I,tra:- quase tudo corno deixámos'
,nesse d a distante em que par­
t'mos. A .desí'usâo roi-nos' o co­
ração pela apagada e vil' tris­
teza da terra 'dos nossos sonhos,

"

A quase tota'idade das ruas

estão por arranjar.' A velhà
capela estã tão arruinada que
nela já nem se podem cele­
brar actos relíg=osos, do que re-

. Barranco de Apra
,Loulé'

t
Agradecim�nto,

Ana Maria de: S�tiS&: '

Neto

sulta uma índírerença cada vez
maior pe'a religião cristã, tão en­
razada no espírrto deste bom
povo, Diz-se que a velha estrada
é de maquedame mas não pa­
rece, pois está intranstâvel.
Um dos mais afiítivos proble­

mas da TOr é a dificuldade no

transporte de água que. anda é
feito pelos aldeões em cantaros
e noutros réc pientes ant.qua­
dos e anti-higíénícos.
Torenses! Todos unidos talvez.

nós consigamos alguma coisa!
Vamos fazer com que a nossa
Tor, seja uma aí.íe:a em franco
desenvo'vimento!
Va:(ll.9S ter bro e raeer- com

que a nossa terra í'nalmente deí­
xe esta hibernação e entre na

senda do progresso,
Vamos todos nós pedir ajuda

[1, Câmara Municipal de Loulé,
para reoonstruir a estrada à .

Junta de Freguesia para arran­
jar as

_
ruas. C€rtamente. que

o nosso Munioípo auxílará a re­

construção da velha capela em

honra de SANTA RITA DE
CASSIA, Parece-me _que 'a sr.
Pror será a pessoa mais índíca­
da, para a reconstruçãq da mes-

, ma.
"
Ccrtamente

-

que
.

'terá o

apo-o de todo o bom torense.
,E nós todos,' que se dizem'

torenses com «T» maíusculo vaco
mos iazer para que finalmente
tenhamos unia: assocíação, ve'ho
sonho dos nossos antepàssados.
Vamos' todos un'dos numa ir-'
mandada fiindar urna assoc'ação :

na nossa ALDEIA!
'. .'

.

,

SI" LAVRAD.OR
Resolva o problema do enrlquecanento orgã-:�.

nico das su�s terras utllízando
.

• Melhor.e mais barato' que o estroine

•. A mais abundante fonte de humus

DISPENSA MATOS":'_ NAO PRECISA DE NITRE:mAS
ffiGl1l':NICO E SEGURO - FACIL DE .ft...R.MAZENAR,
TRANSPORTAR E ESPALHAR - ASSEGFRA A FER­

TILIDADE DA TERRA - UM QUILO EQUIVALE A

MAIS DE DEZ QUILOS DE ESTRUME - CORRIGE A

NATUREZA FISICA E BIOLOGICA DO SOLO - E

REGULARIZA A RETENÇAO PARA A AGUA...

'Apenas por 50$00 poue com­

prar . um soco de F E R T 'O R
"

.f·
Agradecimento

los,é' Martins Farrajota·
. (da Moita)

,

.NlPRIIQADO

.� .

, .. ;' . .'

A"N' ,ú N e 1-,0
l. Il Publicação saneamento da cidade de Faro

(esgotos da zona antiga da cí-
'Pela Secção Central da Se- dade) - 6014000;bOO;, esquema

creta-ria, Judicial desta co- geral de abastecímento de água
, ao concelho de Olhão (estudo

marca, correm éditos de prévío ) - 20 GOO 000$00; sanea­

VINTE' DIAS, contados da ,men:o da zona J.e Alvor - Por-

segunda e última publicação tmão (túneis) � 2' fase -

deste anúncio. citando QS
24265 000$00. reforço do abaste-

. ,cimento de ãgua a Quarteira -credores desconhecidos dos ,
"

aproveitamento dos fUros JI{ 3 e
executados ,- MANUÉLOI),I ..

'

JK 4 � anteprojecto -'-1267000$
RES cABRITA e mulher e cenclusão da rede' de esgotos
BÁ.RB.A�.A, CABRITA, mo- de Albufeira, íncer'ndo a cons­

radores no s''mo 'da Portela -trução do emissário .até à esta-
ção de tratamento "de Vilamo,ura

d� Messines, comarca de (túnel e colector principal) -

S�lves, para, no. prazo de 29288000$00. No que se refere

DEZ DIAS,posterior àquele a estradas de interesse turfs-
tico disse o Eng: Oras Maldo­

dos éditos, .reclumarem o pa- nado que por ora pouco se po-gamento dos seus créditos d'a esclarecer enquanto não fôr

pelo produto dos bens pe- definido o perfil-tipo de cada via,
nhorados sobre -que tenham o qual dependerã do trãfcgo pre-

_ visível, cujo estudo está a cargogarantia real, na execuçao do técn'co especal'zado.
sumária, movida. por Clotil- ' A reunião terminou com pala­
de Guerreiro Bexiga, divor- vras do sr. Dr. Pea::,ce de Aze­

cHida, :'d0lnéstic.-1,· residente vedo, anunc:an<lo que em breve

na" La,Mira. do" Rato, fre- vo'taria a reunir com a Impren-
- sa para dar a conhecer o orça-guesia� (ie

.

São, Sebastião, mento geral e plano de activida·
desta. comarca. . des da Comissão Regional de

Tur'smo do Algarve ,para o ano'
de 1971.

,
Pe'o volume das obras progra"

madas e pela' sua incontestãvél
utilidade '(sem ãgua-e esgotos não

; pode haver desenvolvimento) se
; pode aval'ar do esforço jã dis­

pendido pela ComisSão Regional
,de Tur'smo nos e:&cassos 3 me­

'ses da sua ex'stência e se adi-
vinha quanto ma;s poderã fazer

,p�ra que o Algarve seja de fac­

to, uma zona de turismo.

MUTUAL.
" . l

.'

António· GUGrreiro Neta
(Zorrinha) e Jocelina Maria
Bernardo de Sousa vêm por
este meio testem unhar o seu

reconhecimento a todas' as
pessoas que se dignaram.
acompanhar à última mora­
da a sua querida e inesque­
cível filha eàs que, por qual­
quer forma, exteriorizaraiYn
es seus sentimen�os de pe­
sar; bem _como às que.se .in-.
teressaram . pelo· seu estado
de 'saúd� durau.te. a doença, •.
que a vitimou. Para tod:Qfi o�
nossos :agradecnuentos mais'
sinceros.

'
..

Â Profissão
c

Feminina mois Actual I

Modernas

Kitiniat -'- Ga!;láãã
.

Vítor )nili.uei (luerreiro a.e BOU$a,

------_...

UM PASSO
E'M'FRENTE
rOontinua.ção da t» página)

em breve espaço, toda ela pejada
de novas construções.
Tem 'agora a Câmara um sé­

rio problema a resolver que é o
de

.. a'mhamento .do lado Sul des­
sa rua projectada em frente dos
C '1'; T. e. que, presentemente.

: p:�uco 'mais é que urna ai��inhaga.
'Julgamos saber que pot pa. te

d'a, fainília Mendonça' poucas
objecções 'hã l¡l. fazer desde que,
e muito jus':am�nte, lhe, seja ce­

¢da igual ãrea de terreno ao
,

q'lJe, para al'nhameitQ dessa r.ua,
se., va\_preç'sar. '. '

E 'parece ·também que há esse.
,
terreno a ceder extingUindo' aque-,
le_'beco'inestético ,e 'nsaJub::e que

, medeia en':re os. dois prédio.s no­
vos ali' construidos.
,Q.ue �s œ.Jigê,Í:ú:ias sejam ie-,

! vadas a bom terrhó, e' que todoS
, Oli .propr'et;ãr'os cOnfin.antes, do­
: t�doS ,de' espirito de �coIll¡preen�.
, sao,' aJudem a resoItlçao. do ,pro-
; blema por este ladQ.

"

'.. .

'

�ode até sliced'=!r qu� a reso-
, lução, do. problema deste lado
'nª,scente, :enha a vantagem' de "

: imllU1sionar a empresa de ca:mto-
, ne:as p,roprietãria dós teri::enos'
I a,poeIl.te se 'resolva tomar a ini-
¡ cia,tivá de cOJ;lstruir a tão a'me-
! jada e tã9 d�v;da estação de
serv·ço. no seu' ac":'lial pàrque
privativo,

.'

Séda de facto' umá obra de
grande envega:(l.ura e o local. be­
neficiaria extraol'd;nll':iamen:e,
dando a esta parte da Vila que
é a rna's central 0- aspécto di-
gno e cond'gno que merece.

,

Quanto a ed'ficios ,públicos a

Câmara dispõe de terrenos mais
• que suf',cientes para os consLl'uir
e ,alinhar até o Palãcio Munlc'"
p�J, -com ,um ,corpo 19ual ao·

a�tual para, o ladó '!:ful -da. torre
do 'relógio, uma vez' que a Escola
Comercial dali sala, como 'se im­
põe, porque ao lado desta e por
detrãs tudo· são terrenos' q.ue a

Câmat:a pode adquirir em boas

cond'çges J;gando então uma ãrea
oons'derãvel desde o Tribunal até
à Praça da Rep.ública.
Que os bons fados esLejam do

lado (la Câmara para que, esta­
belec;do um p'ano de conjunto se

possam. a po.uco e pouco ir oon­

jugando estes factos para uma

maior valorização urbana de
Loulé.

com o poder fertilizante _ de 500 quilos de estrume.
Peça' ao seu fornecedor habitual
ou ao Depositárío em LOuLE:

'SOCIEDADE DE MERCEARIAS DO·SUL
,. .:', "

Telefone 62709
'.,

"",
,�",,���.

Manuel Farrnjota ·Mar­
tins, na imposslbilidade de
agradecer directamente a to­
"das as pessoas que tão gen­
: til e carinhosámente lhe ma-
'nifestara.m o seu pesar, ve�- -----------
balmente ou por escrito, ,e:·_ .

;lr::ao �f:nei�! ,::�:�a���: ITURALGARVE
doso bo exp,.(·;RSa., -aqUl, o, ' .

Ésinc�ro ,reconhe!!u:riento, pel�, 89, Praça da República, 100 L O U L

signif:<:ativa prov:a de cari�
P,aSsagens - Vistos - Passaportes- EXGursOesnho e homenagem.

.

Igualmente agradece a'to­
d�s as pessoas que se inte­
ressaram pelo Estado de saú­
de do saudoso extinto quan­
do da doença que o vitimou.

'Tresp,a'�sa-se',
Antigo estabel�cimento.em

. óptimo local da Praça da Re. '

pública, trespassa�se. .

Nesta redacção. se infor� 98 - Praça da Re?ública. 1()()
ma.

.

,

",. 'Telefones 62143 e 62144 - LoUlé'

����s.

OFERECE-SE, para qualquer
act'vidade comercia.l ou indus­
t:ial, Com 2� anos ,e ,sem profis-

, sao definida.
'

..

N�sta redacção se. informa.
,.........����74fIII"..,..�,� ...

,·t· ,.

',' ..

'" -'
.

::'�. ;.r':';'

P-RÉDIO
.

•
r .'

Vende�se um prédio novo,
na Calçada' dos Sapateiros,

,

(próximo da Matriz), com
chave na mão.

"

,

Nesta redacção se informa.

Propriedade
VENDE-SE

A 200 metros da Vila, pon­
to turístico, (eom vista pa­
ra omar) enl -b(lm lugar p-a­
ra construir.
Ne�ta redacção se informa.

Ouinfa· em 'louie
Junto à Estrada Nacio­

nal, com 35 000 m2 de se­

queiro e 45 000 m2 de po­
mar com 350 laranjeiras de
4 a 15 anos.

Tem casas, tanque e gran­
de abundância. de ágUa.'

.

Vende-¡:¡e em conjunto ,ou,
em lotes.
Tratar com M. ·Brito da

Mana., ........: Telefone- 62118 �.
Loulé.

'

.. �: I

Técnicas
de -Sec"re-tor;od'o'

R. P.

:Agradecimento
, A'" .

Maria da Conceição
Guerreiro

, Sua família, desejando
: evitar. qualquer falta ínvo-.
: luntária, por desconheci-
¡ menta de moradas e ilegi-
: bilidade de aasinaturas de
• todas I;LS pessoas que,. de.
: qualquer forma, comparti;;
,cilharam da flUa, q.or, ve,m
,

tornando públi<:o o seu mais:
'penhorado agraàéciníent<)' a .

: quantos �e i,nteressáraIÍl� pe�.,
'lo estado �e saúde' ,<la �Jl;;'
dosa'· extinta durante:. aç'

doença' que: a vitimóu'e bem'·
assi:rn a tod,os aquele�' qq�'

" EL acompanharam à sua 'liI'::
, timamorada.

SEGUROS- EM TODOS OS- ,RAMOS
AUWMOVEIS DE ALUGUER Sf CONDUTOR :

Vlllidl! e res�rva de "

�' ;

passagens para tildó. 11. fRlIndo'

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS 'R�DliitDA'S
SERViÇO NAéloNAl'.E'·'INTERNA'CIONAL ".'.

,

AG¡HCIA CD .À�l�RliADA :�:'c. �::
, 'EmLarques rápiJ�s' pa�a ÀE�;;a

� -IJ!ii1«L6lJRii:lJ-�
,

, AGtHCIA DE TURISMO ALÇA.VI: '��
il - C - Rua Luciano Cordeiro

Tel. 538240 - Lisboa

Curso completo
ou Estágios de aperfeiçoamento: (noctll;rnos�

INSTIT uro SANTA' SOFI�
Largo do Mercado, 61, 1.° Esq.
Rua' dos Bombeiro.s Portugueses,"16

F A R O

I ALUGA-SE:
,
Um .1,· andar, na Pr�ça Dr ..

Ol'_veira Salazar, 24, .uma casa

pequena' na Rua da CorrMoura'
e um' armazém na Rua da' P'e"
da,de, 13 e 'venden:-se' terrenos
aDe�o�.. _ '.

..

---' Vendem-se prl'àios em LOu- .

lê e, terrenos rúst1�os na Lagoa,
d� Momprolé, junto à Estrada'
Nac'op.al" ,

..

Informe: Antonino Amâncio -"
.

Rua Sã de Miranda; 34'�' Lio.ulé.

AGE:Ncr.A·
Inter AlgorYe-Seguros�lnformllçÕ�$,.



A. VOZ D·E L.OU L tiJ.

Cortés ao
(Oontinuação da 1.' pági"!Uj

meteu a coneiruçiio desde. que se

obtivesse' terreno
.. que esta jul-

gasse aceitável•. ,.
.

.

f'esMos ...as .p.rÓll e os. contras
conc'lutu-�e' -que 'r ti,nico disponí­
vel era·_'o dó parque. 4.�8Jm foi
dito àci,u,ela entiaaâe por çuja
sugestão ainda' 1M' tentadá/ a

aquisiç(¡Q ite, twrtmQ.' cO'flttiyU!)��·
pert�ente a.; uma. s�hO:rg.· de '

L01(I,é;,residente., em Farai Q,:qUe ..
não, foi, ,PQssível ,pelo .. eZevaao_
prMO exigido; ,

',
Qonclu.u-se pelo .(Xpr.ovJlitç11J,ep,�

te, dai:boa vonta<té, âe:qq,I;6m')c·bq.s,-�_'
tas.. 'll.ezf'ls reoeixeuÓos. represen- '

tomies.: da. ,Qp,maraJ.' e: rev.elava.�:
desvanecedora compreensão, pela.
s-at.isf.ação ' de, tão œrâente: neces­
sidade: a Cámara cederia .cerca.
de dois hectares .. a-o .preçe âe vin� ,

te esouâos por cada metro qua­
dradO; 'parii 'à

".

coil'stmção" eta Siua'
escola técnica.
Recorda-se que estêve. ém 'Lou­

lti o ministro aas Obras Públi­
cas e outras 'enti4Cule� qup se

,

deslocaram ao local:
Recorda-se ainda a circunstán­

cia. de a Câmara' nZio dispor de
outros 'terrenos

.

irTóprip_s o que
conduziu d aceuaçõo .âa- ·ideia.
Que a 80�ução não era óptima
todos 'Con'corda-vam.· Era "'nlzoa­
vel e a únicli ae/ aléance âa« mt- '

cunstâncias de n"omento, neces-
sàr'iamente rápidas<:,

'

-

Tu.4o parec1a a postos Para 'fUe :
It Quroé1'a'CÍa não impedisse bnwe

começo dos trabalhos. "

.

Eis que R;; P: e i:>lguns 'amigos
iniCiaram 'uma;, carii,pànnà �',' gué'
OtUsamoS '-,- "desnecessária, inju8_"
tiçâ' e de re.sulf:a_d08 nóci'Vo� para
Loulé . Os' número"¡- desses' j'or.·'
nai$ chegaram a .brev.e trecho ds
secretárias min�iàiais onde 'é
fácil adivinhtllT a, Il"ltrpresa e per­
plexidade: 'de um-laão a Câmara
e a escola' no parque e, do outro,
os artiooZistas. t;tle-rtando' as suas

discordancias, «Que ,S8 paesa, em
Loulé?� foi per!I1�1Íta qU,e. ¡ize-
ram'e'ficou'sem resposta.'

.

¡'pr Í$sQ/ o'utras, escplas �rgi­
ram, noutras ter,n�$...... " .:'

.

lPntie,tanto por si.:geStão (lb M�'
tãO governador cfp:�lJ ao q'ite·:cre.= ,

'

mos, fi)i cbnstitUida �m.a" cOll'iiis-
. ,

sãQ' Para escolher o 'locuZ:' '

.'
.

Após Zoti:ga' �emora,.;_··c01'!Sti-,
futição, .. posse J�

,

d'éliberl1{,!ão
.

..:..:.:

adêr'Íiu 'a· meSrM ao'ponto d-e vf,s�
ta'.� 'câmara: f-9COW. n¢. pârl{Ue

.. :. >,"

:"."

t

Al)rade'ciitJenfo

i:
'

Maria Odete Correia'
Virote"

e: .. voltou-se ao princípio! Com
u,mœ diferença e 'lue não era de

somen.Qs: perdeu-se. uma oportu­
nidq.de¡: onde ,a. categoria ãa» pes­
t;1o(J;S, notÕrw,··boa vontade e con­

dições ;prÓtpí� jizerç¡,m acaten­
tar .,rad_io�as_:espera,nças de que
a escola seda brfl'!)e, realidade.,.
Eis a rectijicação ao. :«N'ã,o é

verdade que, a falta da constru­
ção âa escpla;:.' técnica s'e deve d
discussão sõbre. o local .âa sua

imp,lantação», por parte 'de, q'l,liem,
com muitos outros, viveu o sonho
do, . .desej:J..dO .edifíCio para a esco­
la técnica âe Iüoulé, Perdeu,

Muito Atentamente,'

,Manuel .Mendes Gonçalves

VIS1TOU
"_ ,

�. � .

,.'

ÓPIO)ALtlllIRT&:

'é\)t: J\LOAR'VE
O· t.BAIXA,COS
DA ALEIII/UIHA

(Oontinuação da 1.· página)
f$�:�
no Consulado Alemão, Ali trocou
impressões com o sr. Anibal Mar­
tins Caiado, que hã várias déca­
das desempenha o cargo de re­

presentants consular da Alema­

nha no -nosso di�tr1to .e Wernher
He'nen-. seeretãrto .. do, 'mesmo
Consulado, 'O Dr. Schmdt-Horix
dtrgíu-se depois ao Governo, Ci- ,

vil. e Câmara, Munícípal, apresen­
tando .013 seus cumprimentos. A ,

noite ofereceu no notei D, F:Ii­

pa um' jantar. em honra dasma's.
destacadas figuras da vída al­

garv-ia.
Na 4," fe'ra o Chefe do Dis­

trito Dr. Manue', Esquivel obse­

quiou '.0' diplomata alemão com

um jantar; q,ue ,decor¡;eu em Faro,

O Embaixacor e Embaixatr'z
da Alemanha efectua':am na' tar­
de de 5.' feira urna recepção em

que par:t'c1param, individual'da­
des de relevoO na vica da provin­
cia, alemãs residentes no A'garve
e os representantes dos órgãos
informativos.

Semana
d, S·'·. o . emlnano

nado. respectívamente presidente
e admínístrador-delegado da Co­
mssão Regional de Turismo do

A'garve jornalista Gent'} Mar�'
ques, do Serviço de Festiva's,
Henríque Vieira, pr-esidente da
Câmara Mun'cipal de Alburera
e R. Moussault, drector (lo hotel.
Presentes também, representan­
tes dos órgãos' ae Informação e

inúmeros concorrentes

Apó's a apreciação dos traba­
lhos expostos, foi' servido

.

um
«cocktaíl». durante o qua' se pro­
cedeu 'à chamada doa concorreu­
tes galardoados e entrega dos

prémios respectívos. Antos' po­
rém, 'usou da palavra o sr. Dr.
F'rancseo Avi'es, para agradecer;
à drecção cê hotel.' il. cedênca
das suas magníficas 'nstalações,
e às autoridades que o-rodeavam
partíou'armonte ao presídente da
ComiSSão Regional de- Turismo;
a sua presença naquele acto,

Seguiu-se a projecção des
«sldes» se'ecc'onados para o con­

curso de rotograñas a cores.

De salenta- as posições alcan­
çadas .pe'o já consagrado artis:a.
portimonense Júlio Bernardo e

por Inácio Grava,:oita. Ambos

apresentaram trabalhos de exce­

lente qualidade tendo como con­

sequência, conqustado alguns dos
melhores prémios. '

MUlUAL
Ténis de Mesa
«Torneios de Abertura»
da Associa�ão de Faro

Com o objectivo de despertar
o interesse, pe'a mod,a:idade,·.a
Associação de Ténis de Mesa de
Faro promove mais 'uma Ve3;, as

provas· não of:ciaiR, denominadas
«Torneios de .Aber1rura», A prova
de séniores terâ lugar na capital
algarvia no dia 25 de Outubro,
en:::er:-ando as inscrições a 17 do
corrente.
No· que se refere a jún'ores o

cer::am'e decorrerá em .A,lbufe'ra,
'nl) dia 8 de Novembro, devendo,
aR ·inscrições ser fe.'tas .até. 1 do

próximo mês, Para os infantis
foi escolh:da'Vi'a Real de Santo.'
'Antón:o e a prova 'efectua-se no

d'a 22' de Novemb:o, encerrandO
as inscr.'ções·no <'lIa 15 do mes­

mo mês,'

, PISCA DESPORlIV,À
Provas' no. Algarve'
Iniciou-se no domingo. a dispu­

ta -do VIII Campeonato Inter-.
'-sóc'os do Clube dos Amadores
d� -Pesca de O'hão A .prova pros­
,seguirâ no dOas 18 e 25 de o.utu­
'b.'o : e 8' de Novembro sempre
entre as 6 e as 12 horas e no

.

mo'he leste da bl1rra-.do porto­
,

-comum
.

de Faro-Olhão,
Também no dom'rigo o Clube

dos Amadores de Pesca de Faro

organ'zou ·na zoná ,piscatória de

Sagres a disputa da prova «Ani­

versârió».
Em ambos os cer�ames dispu-

• taIi:J.-se taças, troféus, e" o.ut:-os

prémios.

\JENDE�Se
Um prédio de Tez-do-chão,

com 5 divisões ei -chave na

mão, situado na Rua Martim
Farto n.O 24, em Loulé.

Nesta redacção se informa.

dinheiro,
propriedades'

'�
. �I n:::J1

.'
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s. A. ,R. L.

.: _:'.

6QNFIANTEMENTE, siga (I

1��'
'. destino qua escolheu.

.

'

..". Confiantemente, sim, pois que
a TAP põe à sua disposição

,

: ......" ., Um serviço especial que lhe
. dará toda a assistência e-'

,'
•.

TRANspoi=rTr:S apoio necessário.
AÉREOS·

.

.

No aeroporto de partida, .'

PORTUGUESES durante a viagem e

a

em Joanesburgo, estará
sempre acompanhado pelas
nossas assistentes que Q
entendem e, falam em

português.
Viaje con.fiantemente na

TAP que o leva � terra

em 'que depositou
as

.

suas .esperanças ...

.

* Via JOANESBURGO

. . :.
. '. .

o PI"obtemo EscolOI·
(Oontinuação da 1.· págintJ,J

.

L

DI·L·O,U.LII

em boa companhia

VOLTAM

sobretudo, os filhos das famí­
lias .

cristãs: '- o Seminário
não poderá dar Padres ,à Igre­
ja, se não recebe os filhos dás
famílias . mais responsáveis·
dessá mesmà Igreja.
O Seminário é dos cristãos

e' pàrà os cr:stãos. Importa
que todos o sintam e manifes­
tem este sentir na -oração e sa­

crifício material à f-avor do
nosso Seminário, tão necessi-

Manuel de Sousa Loureiro tado de dispendicsas obrasde
(Laginha) '. e demais fafil.Í- r�stàur(j. A todos se pede, por'
lis,; �inda s!)b' ihfluênc�a dO:, isso, colaboração! generosa no

d�()
..

golpe' que' sôfteram Ofertório Solene, que nas Pa­
com a inesperàda' !leida do r6quias e Capelas. da Diocese
seu ente, querido, vêm· por se vai realizar, no próx:mo dia
intér¢édió . de " «A ;V-óz' de· 8 de Novembro.
Louié{ dar píibiic<?�_teste.-,'. .

Rezemos, peçamos, desde já,
munh.o a todas as ,pessoas. ao Senhor as maiores bênçãos
amigas ,que o�· acompanha-' para o trabalho da Semana do

r���no dolp.roso trallsé, qt.ier . Seminário. Que seja¡m grandes
confortando-os' COin'" pala- . <* seus frutos.;. esclarecimen­
vras de amizade, quer acõm� to dos fiéis, tomada de cons­

pallhando à sua última mo�'" cjência das suas obrigações 'e

rada. a inesquecível extinta. responsabilidades, apreciável
Para todos vai o preito da b,enefício, espiritua.l � inater:al

.

nossa eterna gratidão. pará o nosse) Sem,inário.

'Pens.e ho füíuró"
aplicando' o seu

':.�a··'corl1pra.·,d�
J� PIMENTA,

" ,

com 5000 clientes satisfeitos

of�r.,ece-Ihe a. garantia duma longa experiência
. "e',duma vasta' o'bra efectuada'

",Aporto·mentos 'Mobllodos' désde 150 CONTOS
.' i·

-

Paç_o d8 4rccs _;;_ junf,o d� Lisboa 8 do. mar' 8 o local privilegiado
�� "

LISBOA:: Pr.: M�.rquês de. Pombal, 15, l.· .,.- Telefs. 45843 - 47843
QUELUZ, Rna'.D. Maria I, 30 - TeJefs. '952021/22··· .

REBOLEIRA: Amadora'_ Serviço, Permanente - Telefs .. 933670 ,. ..

P.t\çp DE ARCOS: Espargal - Telef. 2433511
CASCAIS: ,R. Regim�n�'O .de Infantaria 19, n.O :-IO - Tel, 28 25 75
CONJUNTO TUR1STICO DA PAMPILH.EIRA - TEL. 283988·

que constru;r pavilhões d�snion­
,tâveis q.ue, aléi:n de não reun'rem

"cond'ções de comod'dade .para os

a'unos, ficam distan�es <la es�o­
la perto de um quilómetro que
os aLunos têm de pe':oorrer quase

.

em corrida qando ac.rega de te-
rern au.las nos dois lugares, em

certos -dias,

�o ent¡mto, o nove edific'o �s­
oolar não se v's'umbra: quandoO
terá. o séu inic'o não obst::i;nte it
Câmara Mun' cipal ter sacrjfica,­
do à sua eonstru;;ão, o terreno ou

:par:e do terreno qtle·essa escolha
levantou e que de abafaram e;om
argumentos. de 'que li. cbnsti:.úção
da escola ser'a; deferida' sé, nãê
se '{'a'assem os :ais60rd¡m�es do
'o'cal es�olhido,

.

D'zem-nos que ¡,ão' só. a cons­
trução do ed'ficio de Lo.ülé· está
demorada por haver precedência
na ordom de construção de ou­

tras" mas por.que' o ,ritmo das
construções sofreu sensivel 're�

dução,
,E ai temos nns. a ve'ha· es·'

co'a do Conde de Ferreira ut�U-
'zada provisõriamcmte enquanto
se não cons:ruir o novo edif!c'o,
a converter-se em il'mita<!a com

ot:. natu!ais' agravimentos <ias
cq.sas. :ve'has. que .. 0 .. tempo nãú

·

pe-doa e com a sujeição do cor­
po docente e d'scente .a in:iomo-

· d'dadcs térm'cas ,e pédágógicas
cada. vez m�is acentuadas....
Isto quan�o .ao. ('ns'no . técn!co

· porque quanto ao secundár'o, as
coisas vão de mal a p'or..

'

'F,oi cOIl$truIdo em .Loulé um,

externato para o .ens'[!o. secun<!â­
r'o elll edificio ,próprio com as

exigênc'as que a Inspecção do
Er.s'no Part;cular �ntendeu dever
exigir s�b o .ponto de v'sta de
sentido funcional, quer· quan:o' a
œmodi<!ade e b�m estar pa-a os

a'unos (¡uer quanto a· condições
pedag6g'cas para & ministração·
du. ens'no. ,..,

, E esse externato .. -ou . Cdlég'o'
que durante mais de 20 anos ser­
viu para educar a, Juventude 'ou­
letana conservando os alunos
j.unto dos pais na idade em que
mais precisam do seu amparo
e do seu conselho, es:â em v'as
de desaparecer e jâ este ano,

.

¡;¡ão recebeu matrIculas de a',u­
no,) do 3.° ano, apenas func'o­
nando com os \ple t?:a�a do ano

anteror no 4.° e 6,°,

,

E oS seus proprietâr'os peso.
soas já na 'dade ern que a' re­
forma é proveitosa para a saúde,.
estão a ver, ,à 'prizo curto' o en­

cerramento de u:m' edifiCio na·,

construção do qual inve�teram os
seus capitais o seu ear'nho e 'boa
vontMe :'com sujai,;_,ão a tndis' as
exigênc'as que lhe for�m fe;tas
E os', alt!nbs c'lo concelho de

Loulé, o' ma'or' e'. mais po,pu'oso
do Algarve, que. SE; .estende .çJ;o,

Alentejo até ao mar, terão de
enveredar pe'o :caminho do Li­
ceu de Faro, em comboio e ca­

m'ouetas, com os il',conve.nie.n:es
da perda de tempo .e suje'tos às
illComod'dades de viagens de ma­

drugada e da 'noite .na estação
'nvernosa.
,·Mas .. isto tudo que ainda �eria

de ,admitir q.uando não houvesse
out,OB me'os, vai contribu'r para
um mal ma'or Que é o excesso

· de lo:ação.. q,ue ¿ referido L'ceu
já hâ anos, v¡)m .acarr�tando,
subordinando os, a';,¡nos·e profes-
,sares a desdobrame'ntos e horá­
rios extraordinârlos' que ,nalguns
casos ob':igam I)S al.unos a estar
em Faro, um d'a inteiro com o

per',go da perda. de tempo em

., favor de· brios e <,'vertimentos,
muitas :vezes, prej�diclai� à mo-

· ral, à saúde e sempre ao tempo·
,de eS:.lloo.. ,....

.
.

Ora se o lLqeu está ultrapas­
sado Il!!. sua eapac:dade de
admissão de rna's ·a·,unos, éomo
,do conhe(!'mento. pú1:>lico . por­

• é ,que é qu.e se nao cr'a em Lo.ul�
· - conce'ho em q.ue esse facto se

'reveste de ma'oí: candência e

'mais· acentuaca npor:tunidade· :--
eonce-lho q,ue deve �er, de 'longe,
'o de ma:or popu'ação esco'ar no

· sotavento' do· Algarve, uma sec­

ç;io liceal q.ue vir'a .substltu'r o
actual Éxternato ¡:, can{nhO do
encerramento·:e c.onsequentemcn­
b, a. cam"nhO ,de complicar rna's
ainda o prob'ema da juven':uce
JoOuletana e do próprio ensino of i­
c:a' em Fa-:'o.

Porque é ,que SE" não acorda
com os actua's proprietârios do
Externato que, alÉm de func'o-

· naI, d'spõe de terrenos sufic'en­
tes para urna pr:ixima amplia­
ção se ne�essâria, cCtm a oompra
do mesmo edificio, cujos proprie­
târ:os parecem estar na d'spos'-

· ção de ceder pe'o preço de custo
ou até talvez d'>. arrendar para
nele se ;nsta'ar 0".1 uma Secção

.. Liceal o.u a própria Escola ln­
, dustrial?

Há coisas que Sê, não compre­
endem e esta é uma de'as.
Mas a verdade flagrante

objectiva e ;mp�ess'onan":e é que
a juventude louletana vê com

mais angúst'a e :ma's augú�ios,
a¡, d'!' cul<!ades cada vez mais
a�entuadas e pl'rmentes .para
cursar à. Esc'ola Técnica QU o

Liceu. .

, "",'�r' t" R, P.
,"��"..��������

a realizar-se em .Faro

as iluminações nata­

lícias

. Durante Il festiva quadra do
Natal eram um des'umbramento
de luz as, principais artérias co­
mercia's da ca;¡ital algarvia. O
Mun: cipio, a'.:ravés õOs Serviços
Municipalizados, caprichou du­
rante anos, em {:onferir à zona
um. verdadei�o aspecto de NatJ¡.1.
De todo .. o Algarve acorriam pes­
soas a presenciar o espectác.ulo. '

Depo's houve um interregno que
razões,vâr'as (obras de pavimen­
tação, etc.) just:ficaram. Este
ano, porém tudo.l eva a crer tere­
mos de novo o «Natal da cida­
de» mas extensivo a uma mais
ampla ârea do burgo. Para con­

cretizar a ideia 1Di empossada
no Grémio do Comércio, uma
Com'ssã<J constituida pelos srs.

Fernando da Silva Alves ,(.pre­
sidente), Bernardino de Olivei­
ra 'Pereira (secretário), Fer­
nando JoSé Carminho (secre­
tárió adjunto), José Hilârio
Carap.ucinha (tesoureiro) e Al­
varo· Lourenço.. da Conc.e1ção
Correia. (tesoureiro adjunte).
Sabemos ter sido so.lic:tado o

ir..dispensâvel patrcdnio da CA­
marara Municlpd.l de Faro e da.
Com'ssão Regionf'l de Tur:SIllõ
do Algarve 'para 6. iniciativa.

PRÉDIO
Vende-se um préõio na Av.

Marçal Pacheco, Il,OB 92 - 92-A
e 92-B. com amplo armazém e

moradia c/6 div:sõcs.

No próprio local se informa.

Empregadoja
Precisa-se emprega­

do com conhecimentos
de inglês e francês.
Nesta reda�ão se in­

forma.
-----

Mercearia
TRESPASSA-SE
Pe'a c:rcunstância de o.s her­

deiros não poderem es�ar à fren­
te do negócio trespassa-se ,um
do!:. rna's antigos e conceituados
estabelecimentos de Loulé.

Informação pelo telef. 62642
ou ne.s":e jornal.

A'ugam-se ,2, armazéns oontí­

guos, com âí:'ea aproximada de
250 m2 junto à Central Eléc­
tr'ca.
Tratar pelo telefone 62287,

.. -- _. .- --
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-----.....í··,�wa:..··------------ de gl'atidãoANIVERSARIOS Após o lauto banquete, servido '

na res.dêncía Jos pa's da noi­
va, os noivos seguiram em via­
gem de nüpc'as para o «Hotel da
Ba'aia».

'

Ao jovem casal, que fixará re­

sídênc.a na Venezuela, endere­
çamos os parabéns com votos de
feliz vida conjugal.

__.:. Perante 'numerosa assistên­
cia, ce'ebrou-se no passado dia 4
de Outubro," na, Sé de Elvas, o

auspícíoso enlace matrímon'al do
nosso conterrâneo sr, Paulo Ma­
nuel Gonçalves Barão Carapnha
Regente Agricola, filho do nosso

estimado amigo, assinante e de­
dicado sr. Adolfo Vilhena Barão

Carap.nha, Chefe da OontabIí­
dade do Grémio da Lavoura de
Loulé e da sr.s D. Julieta de sou­
sa Gonçalves Carapinha, com a

sr.' D. Céu Leonardo Lopes, Re­
gente Agrícoía, prendada fIha
do sr. Joaqu'm António Lopes e

da sr.n D. Helena Rosa da Con­

ceição Leonardo Lopes, residen­
tes em Elvas.
Apadrinharam o acto, por par­

te do noivo, a sr.s D. Mara del
Pilar R Dias Vilhena El o sr. An­
tónio Vilhena e �r parte da noi­
va a sr.' D. Nat.vídade Maria de
Olíve'ra e o sr. José Torres.
Foi celebrante Monsenhor Cer­

cas que no momento próprio, fez
uma e'oquente prática, aos no'vos,
Após a cerímórr a. os numero­

sos convidados dírtgrarn-se para
o «Clube T'ro, ao Voo», onde lhes.'
fo: servido um fino e abundante
«copo d'água».
Ao jovem casal, que segu'u em

viagem de núpc'as pe'o pais,
apresentamos os nossos para­
béns e os nossos votos de felic:-
dade conjuga]

'

'

Fazem anos em Novembro:

Em 1, o menino Fé�;x Zacar:as

Caetano, residente no Canadá, as
sr." D. Ermelinda dos Santos
Palma e D. Maria Graciete Nas­
cimento Martins Sara:va.'
Em 2, a sr.' D. Maria: da Gló­

ria Correia Frederico, 'residente
na Venezuela.
Em 6; o menino Nuno José

Martins Soares Louro,
Em 91 as sr.v Dra D. Maria

Eduarda Sá Pereira P:nto. resi­
dente em Lisboa, D. Isabel da
Piedade da Silva Clemente, as

meninas Maria Eugén'a Sousa
do Nascimento e Júlia Augusta
Eusébio Ferreira C"¡em Martins)
e o menino Eurico Martins Mur­
ta.
E·m 10, as sr."' D. Maria José

do Brito Cavaco e D. Almerlnda
dos Santos Mimoso Rocheta e o

menino Domín'que das Neves, re­
sidente em Fra,nça.
Em 11, as meninas Maria da

Graça C. Rocheta f' Alberta Ma­
ria da Piedade Pinto Lopes, as

sr.'" D. LIda da Conce'ção vieíra
Ramos Rodr'gues, D. Angelina
Coelho de Matos e D. Humbelína
Maria Santos Rocheta Rodtigues
Mlguel residente em Luanda e o

menino Martinho Joaquim Fre­
derico de Brito, residente na Ve­
nezuela.
Em 12., as sr." D. Mar-a Mar­

garida Vaz de Barros Vasques e '

os srs. DII. Aires de Lemos Ta­

vares, Luís Francisco Taranta e--'

Joaquim Vicente, residente' em
França e o menino Dezfdérío
José Oliveira, residente em' Boli­
queime.
Em 13, as sr.s D. Maria Ev�-'

geUsta Maltezkiho, D. Noémia
Afonso do Nascimento e D. Ma�
ria Graciete 'Pires Hilário. a

menina Dina Mar'a de,SÜlusa Ca­

chaço e a sr.' D. Ana Mar'a Vai"
rInhos Dias, residente em Lisboa.

PARTIDAS E CHEGADAS

-- A f:im de censultar a medici­
na. deslocou-se a Lisboa com sua

esposa, o nosso prezado. amigo e

assinante sr. Jesé V�cente Tet­
xeIra" Faisca, que passará uma

temporada em casa de seus fi­
lhos.
'-- Tivemos o prazer de abr�

ças nesta redacção a nosso pre­
zado. amigo., dedicado ass:nante
e conterrâneo sr. Capitão José
Machado Pinte iF'üntes, qUe em

Lisboa exerce a sua. actividade

profissional no Ministério do
Exército.

-- De visita a seu genro, sr.

Dr. Manuel José de Brito da Ma­

na, esteve' alguns d'as em Loulé

o casal eanadiano sr. Sylvio Hu­
don e sua esposa sr." D. Fran­

cisca Hudon, que também se des­

locaram a outros pruses da Eu­

repa.
__;. kpós uma- digressão ¡per di­

versos paises da Europa, deu-nos
o. prazer da sua vis'ta o nosso

estifnado amigo e assinante sr.

Joaquim Manuel Cabrita Neto,
AdmIn'strador - delegado da :im­

¡portante firma. Teófilo, Fontai­
nhas Neto, S. A. R. L., de S.
Bartolomeu de Me¡;ts'nes.

CASAMENTOS

Na Igreja de'S. Lourenço de
Almancil, celebrou-se no passa­
do dia 10 de o.utubroo o enlace
matrimon'al do sr. José Correia

Viegas, filho da &1'." D. Maria
Cândida Correia Viegas e do sr.

Joaquim Rodrigues Viegas, com

a- sr.' D; Célia M:::tria Brito As­

·sunção V'egas, prendada filha da
sr." D. Maria Martills de Brito e

,do sr. António Assunção. Rilhó,
nosso ,preza.do am:go e dedicado
assinante em Vale Formoso

(Loulé).
Testemunharam o acto, por

parte do no:.vo, a. sr." D. Teresa
Gue:-reire Norte e o sr. José dos
Santos Farias e por ¡parte do noi­
va a sr." D. Romana Mart'ns de
Sousa e o sr. Jú3é Martins de
Brito.

NASCIMENTO

Na Matern'dade r». Menjar­
dim, em Lisboa, dell à luz uma

criança de seXQ masculino a nos­

sa centerrânea sr." D. Mar'a da

Conce'ção de Lima Faisca eam:'
pos CalhaU, esposa do sr. Fer­
nando Humberto CampOs Ca-
lhau.'

'

,

O neófito q.ue, nJ;. pia bapt's­
mal receberá o nome de Pedro
Miguel, é neto. materno da sr.'
D. Maria Alice Aguas de L:ima
Faisca e do nosso prezado am'­

gu e assinante sr. José V:cente
Te'xeira Faisca e .paterno da sr.'

D. TooIInda Campos Calhau e do
sr. Joaqu:im PInto calhau (fale­
cido ).
As nossas felecitações aos fe­

n;o¡es pa's e avós, com vetos de

longa existência para o seu des­
cendente.

FALECIMENTOS

Fa'eceu recentemente em Faro,
o nosso conterrâneo sr. Manuel
Miguel. de 64 anos, continue da
Caixa de Previdência, do Distrito
de Fare.
De'xÜlu viúva a fT." D. Joana

da Conceição. Crisóstomo e era

cuhhado do sr. João Cr'sóstomo,
residente no Montijo e padrinho
da menina Mar'a Manuela Gon­

çalves dos Reis.
-- Em Estoi (Faro), terra de

sua natural'dade, fa'eceu o sr.

Francisco Epaminondas de Bri­
to MendOil1ça, propr'etário, de 61

anos, que deixa viúva a sr." D.
Mar:a Isabel Ca:'o QuIntiLano.
Meno.onça. Era pai da sr." D. Ma­
ria Isabel Q.u·n:iliano Mendonça
p,irelii, casada com o sr. Eng.o'Da­
niel P�'imo PIres e de estudante
AlDtón'o Agostiilho QuInt'liano
Mendonça, irmão da.s sr.'· D.
:rvIaria Idllia Men¿iOil1ça Casta­
nhe'ra e D. Maria. Manuela Men­

donça Lisboa Mende� e cunha.do
do sr. Dr. Paulo Lisboa Mendes

Delegado de Saúde em Viseu. A
sua morte causou v'va conster­

n¡Lção e o funeral que se efec­

tuou, após missa de corpo pre­
Se:¡lte, para jaz.igo �e famira no

C�i:ério de Est<>i, consUtu'u
sentida man:ifestação de pesar.
-- Fa'eçeu em Olhão, a sr." D.

Maria Júlia, do Rosário Costa

·Abriu um novo estabelecimento em Loulé •.•

•••0 Sapataria Martins
Para servir a clientela mais exigente
-em calçado para

Senhora, Homem. e Criança'
Seleccionado sortido das últimas

novidades para Outono / Inverno

.A SAPATARIA
aguarda e agradece a vossa visita

MARTINS

Largo Gago Coutinho.

LOULÉ
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à Comissão Regional
de Turismo do AI-

garve
I

A Direcção da Sociedade
Filarmónica Artistas de Mi­
nerva de Loulé, sente ser seu
indeclinável dever vir tes­
temunhar publicamente a

sua gratidão à Oomissõo Re­
gional de Turismo do Al­
garve pela substancial ofer­
ta de 40.000$00 destinados
à compra de um novo far­
damento para os componen­
tes da Banda.

Este generoso subsídio
simboliza a atenção- que o

novel organismo dedica a

todos os problemas relacío­
nados com o turismo da nos­

sa provincia e é um precioso
estímulo para quantos tra­
balham e lutam por manter
viva uma instituição de tão
nobres tradições musicais.
Por isso a Direcção da Fi­

larmónica Artistas de Mi­
nerva sente queê agora ain­
da maior a sua responsabilí­
dade em eorresponder ao que
se espera de umas das' pou­
cas Bandas que restam no

Algarve.
Bem haja

-

quem teve tão
'luminosa ínicíatíva.

A Direcção da Sociedade
Filarmónica Artistas

de Minerva

Cine Teatro Louletano
Filmes a extbir brevemente

nes�e cinema:

D'a 24 -- Pisto'éiros do Ari­
zona e Jerry e os 6 Tiros.

Dia 25 -- Com ieito vai Cam-
p'sta.

.

Dia 27 -- Um lugar no IJi­
ferno.

Dia 29 -- Colts para os 7 ma­

gnificos.
.

Dia 31 --:- A Margem da Lei
e Aventura na Selva.

Rotários franceses
visitarão o Algarve
Decorrerá na Praia da Rocha,

na l." quin-lena de Maio o «I Co­
m·té Franco - Português Rotário
do Algarve», que trará a esta
provincia 500 rot6rios franceses
e suas esposas.
Trata-se de urna .Inic'ativa do

Retary C�ube de PortimãQ com

a colaboração do R. C. de F'a.;'o
e em que estarão presentes' ele-
'mentos de todos OB Clubes -rotá­
rios !ia França.
Os objectivos desta reunião

de tão excepc_onal Interesse nã¿
só :para o Algarve, como para o

País são: uma maior aproxima­
ção entre as duas Nações e um

apoio firme à promoção turlsLca
a_ga.via. '

Cortes, v:úva do sr. Manuel
Guerreiro Cortes, de 75 anos" na­

tural de Santa Cla.ra - a - Nova
(Almodovar) ..

Era mãe das sr.·S D. Mar'a
Luisa Cortes G.uerreiro Mendes,
D. Ivone Júlia Cortes de Almei­
da e D. Maria Amélia Cortes No­
brI> e do sr. Manuel Joaquim
Cortes e sogra do.. srs. Manuel
Franc'seo, G.uerreiro Mendes.. Dr.
Antón'o Joaquim' de -.Álme'da
(Director da Escola IJidustrlal
de Olhão) e Manuel Luís MartiJis
Nobre.

.

O seu funeral, que se efect�ou
para o Cemitério <::e Santa Cla�
,ra-a-Neva, constituiu e:lq)ressiva
man:ifestação de pesar. I

As familias enlutadas apresen­
tamos sentidas oondolências.

"

Contributo, para
a' Casa dos Rapazes
DE FARO
O torneio de tiro recentemente

organIz8.do em Faro pe�o' c .. A.
T. A. C. (Clube Algarvio de Tiro
com Armas de Caça) visava,
além doutros motivos arrecadar
fundos para a benemerente Casa
dos Rapazes.
A despeito do prejuízo venfi­

cado, Os d'rigentes do C. A. T.

A, C, f'zeram entrE:ga à d'rec­
ção da Casa dos P.apazes da :im­

po·:tância de 1137$00, facto me­

receder de apreço.

Justiflcacão
,

Notarial
SECRETARIA �JOTARIAL DE
LOULÉ -- V CARTóRIO -­

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTONIO DA ROSA
PEREIRA DA SILVA

Cert'ffco, para efeitos de pu­
blicação, que neste Cartório e

no livro de notas para escrituras
diversas, ill.° C. -17, de fis. 30,
V.O a 33, se encontra exa.rada
uma eser tura de justír.oação no­

tarial, outorgada ontem. na qual
José Guerreiro Casanova e mu­

lher, Benvinda de Sousa Tomé,
res dentes no sítio de Vale de
Eguas, rregues.a de Almansíl,
concelho de Loulé, se declararam
donos e legítimos possuidores,
cem exclusão. de outrem, dos se-

gu.ntes prédios:
'

a) - rústico constituido. pOI'
uma courela de terra de a, eía
e barreira, com árvores, no. sit' o
do Garrão, freguesia de Alman­
sil, concelho de Loulé, confron­
tando do nascente com Manuel
Guerreiro, de norte com José
C.istóvão de Brito, do poente
com Manuel Antón:o Jorge e do
sul com José António Bota, Ins­
erto na respectíva matrz pre­
dial sob o artigo n.s 4 340 com o

rend.mento colectável de 24$00,
de que resulta o valor matri­
cial de 480$00 e o declarado de
5000$00.
b) -- rústico, constituído per

uma oourela de terra de areia
e barreira, com árvores, no mes­

mo síto do Garrâo, confrontan­
do do nascente com caminho, do
sul �om João Pere-ra Bicho, do
poente cem o mesmo e outro e

do norte com José Inácio, inscri­
to na respectiva matr.a predial
sob o artigo n > 1344, com o ren­

dimento colectável de 20$00, de
que resulta o valor matrcíal de
400$00 e o dec'arano de 4000$00.
Que estes prédios se encontrarn

om'ssos na conservatória do re­

gisto predial deste conce,ho e

que é titular de ambas as refe­
r:,das inscrições mqtricia's, Ma­
nuel Guereriro Simão. que foi re­
sidente no aludido sítio de Vale
de Eguas, de quem o just'fican'.:e
varão adquiri,u por sucessão, co­
me se Ind:ca a :leguir.
Que /os mencionad.os prédios

lhes pertencem porquanto, em

data imprecisa de 1939, e j.usti­
ficante varão, ao tem¡po solte-ro.
por direito de representação de
sua .préfalec'da mã.e, Teresa da
P:edade Simão, procedeu com os

demais herdeiros e
-

interessados
à partilha. meramente verbal,
iIlunca reduzida a escr'tura pú­
blica, dos bens da !lerança aber­
ta, por óbito de seu avô, o refe:-i­
do Manuel G.uerre'ro SimãQ ten­
do-'he s'do adjudicados e ficado
a pertencer os dois citades pré­
d'os, em pagamento do seu qui­
nhão hereditário, naq.uela par­
tilha.
Que desde essa data, portanto

há mais de 30 anos, se�re os

refer'dos prédios têm virido a ser

possuídos, inicialmente poor si

pcster·orme.nte também por sua

mulher, em nome próprio, sem

a menor oposição de q.uem quer
que fosse, posse sempre exercida
sem inteI'nirpção e oORtensivamen­
te; com conhecimen�o de toda a

gente_ sendo por isso uma posse
pacífica, continua e pública, pelo
que também Os adqulr'ram por
usucap'ão, nã.o tendo, em face do
exposto, ,pOssibilidade de com­

provar o seu direito de proprie­
dade perfe'ta, sob::e os mesmos

prédios, pe'OS mei>os extrajudi­
c' a' s normals.
Está cOiIlforme al) original não

havendo na parte omitida nada
em contrário o.u alf.m do que se
certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
17 de Outubro :Ie IMO

O 2.° Ajucante,
Ff!1'I'I,anda Fontes 8antana

UMA
iniciativa feliz

. Aproveitando á 1 ecente estada
no Algarve de 143 f'Jeme.ntos da
Câmara de Comécio de Lancas­
ter (E. U. A:), a con'ceituada
firma lou'etana Franc'sco Mar­
tins Farrajota & Filhos, Ld.· teve
a feliz Iniciativa de br:ndar os
nossos visitantes. no d'a da par­
tida, com garrafas 00 excelente
vinho Trovador (RoFé), gentile­
za que agradou plenamente aos

contemp'ados.
Os v'nhos Borges já são mun­

dialmente conhecid<>s, mas e mer­

eado americano ænda não está

�ev!damente explondos e há por
lSSO grande vantagem em pro­
rar divulgar lá os n.ossos vinhos.

--------

Francisco Ant6nio
Fernandes

.

Regressou das Calda8 da Raí­
nha, onde, oor.ante 3 meses, mi­
ni.strou um curso na Escola de
Alistados da P. 8. P." o n08SO

prezado amigo sr. Francisco
Ff!1'I'I,andes, B.· 8ubchefe ,da P.
8. P. e Comandante do /Posto de
Lorulé.

«Honrai o Pátrio. que a

Pátrio vos contempto "",,))

Muitas vezes e é com orgulho
que o escrevemos, depara-se-nos
o ensejo de registar nestas colu­
nas acções nobilitantes pratica­
das por naturais deste Concelho
no cumprmento dos seus deve­
ree mili tares.
Recentemente foi .galardoaâo

com e Prémio ('Vperação Sau­
dade» o jovem Manuel Antóri'o
Rodrigues Guerreiro, filho. da sr.·
D. Maria da Luz e do sr. Antó­
nio Correia Guerreiro, natural da
fregues'a de S. Sebast'ão. nesta
Vila. Entre os actos de bravura
e abnegação. em defesa de An­

gola, conforme comunicado do
Serv' ço de Informação Pública
das Fo:-ças Armadas, destaca-se
o praticado na «Fazenda Onze --

20/MAIO/69 porque durante de­
terminada acção em que foi ne­
cessário ir em socorro duma co­

luna que tinha s'do emboscada
pe'o inimigo numa picada sendo
urgente farær avançar a v'atura
da sua equipa de combate, onde
ia montada. uma metralhadora,
agiu 'corajosamente, cem risco
natural e, atíng-da a zona pre­
tendida, sob Intenso fogo ín'rni­
go, seguídamente de pé, ripostou

Banco Nacional
Ultramarino

Reassum'u as ¡funções de Ge­
rente efectivo da Agêncía de
Loulé, o nosso querído am'go e

estimado colaborador sr. Raul
Rafaél Pinto que durante alguns
dias e por Serviço da inspecção
esteve a desempenhar ídêntíeas
funções em Vila Real de Santo
Antón'o.
Durante a sua ausência foi

substituída pelo sr. Manuel An-
'

drade Xavier, gerante daquela
De.pendênc'a, do mesmo Banco, à

qual regressou já igualmente.

O comél'cio de
Loulé modernizo-se
(Continuação da 1.' págttlaJ

e vistosas montr,'ls, o tornam
ba,stante atraente. E seu pro­
¡pr',etário o nosso prezado am'go,
assinante e conceituado comer­

ciante da nossa praça sr. ,Antó­
nio Maria And::ade d.e Sousa,
com larga experiência no comér­
'cio de louças e vidros e que as­

s:im dotou Loulé com ma's .um

-bom estabe1ecimento de artigos
¡para brindes, decoração e utili­
dades.
O 'outro novo cstabelecimento

é a Sapataria Mart'ns, com sede
no Largo Gago. Covtinhe, e . pro­
pr'edade da nova .firma Ga:-ro­
cho & F:lho, Ld.o e que fico.u
sendo' a melhor sapatar:a de
Loulé, até porque se ded.ica, ex­

clusivamente a calçado fino com
o objectivo de servir a cliente
mais exigente.

'

Felicitamos os proprietários
dos novos estab<>lecimentos e

auguramos-lhes ru; maiores pros­
peridades.

--------

O GOVERNADOR
do Distrito Rotário
esteve .em Faro
e Portimão

O Eng.o Sérgio de Medeiro!!"
Governador, <.'Jo Distrito Rotár,'e
176, deslocou-se aC" Algarve em

visita aos dois clubes existentes
nesta provincia.
Em Faro pres'diu à reun:ião do

Ro':ary C'.ube que teve lugar no

decurso de um Jantar efectJuado
nu Hetel Eva.

'

A reunião do Ro.tary Clube de
Portimão, a que igualmente pre­
sidiu, decorreu oor8nte um jan­
tar ,que ¡foi servido no Hotel Jú­

piter, na Praia da Rocha.
A apresentar-lhe cumprimen­

�os de despedi<.'Ja tiO aeroporto es­

tiveram vários rotários algar­
vios.

----_...-

pASSARO
MIGRATÓRIO
1.:;¡.r--���/�'ifii".;&-:��7�-.f����
Numa propriedade próx'mo de

Querença (�ulé) foi há <lias- en­
contrado urn pássaro' que tinha
numa pata uma -anilha com a

seguinte 'nscrição,
B A 8375 8 - Radolfzel -

Germania
A pessoa que encontrou o re­

ferido pássaro teve a feliz ideia
de trazer a aililh'l fÁ nessa redac­
ção e, muito gostosamente divul­
gamos o sucedido certos de que
desta forma, con;:ribu'remos para
q.ue as ent'dades tat.eressadas no

estudo da migraçãv das aves

tomem conhec'mento <la existên­
cia da anilha em l't'ierência.

Um soldado louletano
dístínguído com o

-

prémio «Operação
Saudade» por actos
de heroísmo

.pelo fogo, com a sua equipa,
obrigando o Inimigo a retrar.

Demonstrou, assim, e Soldado '

GUERREffiO elevada compreen­
são dos seus deveres mílítares,
índírerença pelo per'go e acen­

tuado espirito dt> m'ssão, sendo
justamente merecedor dos seus
superiores e, de SOl' apontado - CO-,
me :exemplo».
As nossas felicitações a este

herói. louletano. motive de orgu­
lho dos seus conterrâneos.

Torneio Internacional
,

DK TE.IS
• Em, Vale do Lobo

(Algarve)'
De 6 a 9 de Novembro dispu­

ta-se nos courts Go. Hotel D. FI­
Upa' em Vale 'dO Lobo' (Alman­
ctl ) mais uma p.dição do Tqrneio
Internacional de Ténis. Trã':a-se
de, uma ín'cíàtiva (i'e grande 'ínte­
resse turístico e desportivo; que
conta cem o patrocínio da Fe­
dera ião Portuguesa de Lawn
Ténis e da Dunlop Bports.
Prevê-se a presença de cõnhe­

cidos nomes da modal.dade.

FILARMÓNICA
ARTISTAS
DE MINERVA

Apesar das dificuldad�s com

que continua lutando ce que, te­
nazmente, pretende 'vencer a -

simpática «Música Nova» c¿nti"
nua a actuar nas diverSas festi-­
vida.Qes a que :reriôdlcamente é
chamada, a co'aborar.
Por isso é com sat'sfação q.ue

registamos as suas recentes
desiocações às localidades que
abaixo damos nota;
Festa de Alte, ola 17 de Se­

tembro; Fes'.:as de Villab'anca
(Espanha): dias 27, 28 e 29 de
-Setembro; ,Festas de Isla .Cris­
tina (Espanha): o;as 6 e 7 de
Outubro;. Festa do. Parragil: d:as
25 e 26 de Outubro.

'

MUIUAl
,

Operação « STOP.»
em Loulé
A, P. S. P .. promoveu' mai.s urna

fiscalização ao trânsito ,rodoviá­
rio, instalando pos::os em várioS
1oca.is da prov1nc:a e entre eles
em Loulé.

'

Nesta vila foram fiscal:izados
126 veículos, dos quai·s 90 auto­
móveis. Ver:ificarain-se 6 Infrác­
çõe¡¡ sendo 2 por, falta de do­
cumentes ,e 4 por ausência da
chapa com e n.ome e res'dência.

,

Esta operação foi dirigida pelo
Chefe sr. Cesário JoSé Barreto
Guedelha.

FOMENTO
DO TURISMO
CANADIANO
PARA O ALGARVE
Con�Inua a proeessar-se em

franco crescimento &. cerrente tu­
ristica do Canadá para a reg'ão
algarvia. Cem o sentido de :im­

pulsionar este Interesse e fomen­
tar os eontactos Já estabe'ec:dos.
vêm ao Algarve 50 agen�es de

viagens daquele pais divididos
em dois grupos. O pr'meiro de
17 a 20 de Outubro e o segundo
de 27 a 29 do. corrente. Trata-se
de ,uma promoção conjUnta da
Canadian Pacific, da Sunteurs

(Canadá) e de Viagens Rawes

(Portugal). Os vi.\lltantes são os

agentes de viagens ma's directa­
mente In�eressados com a venda
dos programas turísticos já rea­

lizadOs para o Algarle. SerãO
acomi>a�hados pelo sr. Alvà_rp
D!ogG, director de Viagens

... !ta­
wes.

No período. de 14 de Novembro
a '"3í de Maio gozarão férias no

Algarve 2.300 canad' anos, Tra­
ta-se da repetiçcio de 'Ulll pro­
grama turistico de V1agens
Rawes e que na 1.' edição -tanto.
êxito a'cançou.
Sabido o in�eresse q.ue deve me­

recer o chamado ¢Turismo de In­
verno» é de desejar que iniciati­
vas idênticas proliferem.


